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RESUMO
No Brasil e no mundo a automedicação é praticada para diversos problemas de saúde, e dentre esses está a obesidade. O uso 
desses fármacos pode causar diversos problemas de saúde, aumentando sua gravidade quando os profissionais de enfermagem, 
recorrem a esse recurso para emagrecer. O objetivo do estudo foi analisar a automedicação para emagrecimento entre os 
profissionais de enfermagem, além de identificar quais os medicamentos utilizados. Foram entrevistados 303 profissionais de 
enfermagem, no período 21/01/2022 à 24/04/2022, após aprovação do CEP. Dentre os profissionais que afirmaram recorrer a 
essa prática para fins de emagrecimento, 25% são enfermeiros e 75% técnicos de enfermagem. Os fármacos mais citados foram a 
sibutramina 24,62%, os fitoterápicos 21,54% e a bupropiona 18,46%. Os resultados revelam um grave problema de saúde pública 
dentre estes profissionais, os quais são responsáveis por cuidar e orientar a população, sendo assim é necessário a adoção de 
políticas públicas que visem o cuidado da enfermagem.

Palavras-chave: Automedicação. Emagrecimento. Enfermagem. Farmacoepidemiologia.

ABSTRACT
In Brazil and around the world, self-medication is practiced for various health problems, including obesity. The use of these drugs 
can cause several health problems, increasing their severity when nursing professionals resort to this resource to lose weight. The 
objective of the study was to analyze self-medication for weight loss among nursing professionals, in addition to identifying which 
medications were used. 303 nursing professionals were interviewed, from 01/21/2022 to 04/24/2022, after approval by the CEP. 
Among the professionals who stated that they resort to this practice for weight loss purposes, 25% are nurses and 75% nursing 
technicians. The most cited drugs were sibutramine 24.62%, herbal medicines 21.54% and bupropion 18.46%. The results reveal a 
serious public health problem among these professionals, who are responsible for caring for and guiding the population, making 
it necessary to adopt public policies aimed at nursing care.
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INTRODUÇÃO 

A automedicação é uma prática adotada 
por pessoas de todo o mundo e pode ser definida 
como a ingestão de remédios industrializados, 
caseiros ou ervas, por iniciativa própria ou 
pela influência de outra pessoa, sem que haja 
prescrição médica1. São diversos os motivos 
que levam à automedicação, incluindo fatores 
socioeconômicos, estilo de vida, facilidade de 
acesso a medicamentos, potencializada pelos 
medicamentos que não precisam de receita para 
serem comprados (OTC drugs – over the counter 
drugs), dentre outros2. 

Durante a pandemia de COVID-19, 
impulsionadas pelo medo, desinformação e 
notícias falsas propagadas nas redes sociais, 
as pesquisas relacionadas a medicamentos 
aumentaram, consequentemente, a 
automedicação também3,4. Pesquisas mostram 
que pessoas com maiores níveis de instrução são 
mais propensas a se automedicarem. Além disso, 
as mulheres são mais frequentes na prática, tanto 
antes como depois da declaração da pandemia5,6. 

Os profissionais de enfermagem aparecem 
em grande escala no ranking da automedicação 
por lidarem diretamente com todos os tipos 
de medicações, conhecerem seu manuseio, 
ações e efeitos e pelo fácil acesso aos fármacos. 
Verificou-se, ainda, que o uso indiscriminado 
de medicamentos traz consequências e efeitos 
indesejáveis à saúde dos profissionais de 
enfermagem como o mascaramento de doenças 
evolutivas7.

A obesidade é definida como uma 
doença crônica que provoca o acúmulo excessivo 
de gordura no corpo, atingindo todas as faixas 
etárias. Nas últimas décadas vem crescendo de 
maneira exorbitante, que atualmente representa 
um grave problema de saúde pública no mundo8. 
De acordo com o estudo de Santos et al.9 (2018), 
as pessoas utilizam medicamentos anoréxicos ou 
outros medicamentos com o objetivo de perder 
peso, na expectativa que seu apetite diminua ou 

aumente a queima de calorias, como desculpa 
para manter o sedentarismo e seus maus hábitos 
alimentares. Porque é mais fácil recorrer aos 
fármacos, do que mudar os seus hábitos. 

Dentre os efeitos colaterais estão a 
insônia, boca seca, constipação, dor de cabeça, 
náuseas, palpitações, tonturas, sudorese 
excessiva, irritabilidade, taquicardia, hipertensão 
arterial, crises de ansiedade, depressão, 
dependência química10. Até mesmo os fármacos 
considerados como inofensivos, como os 
fitoterápicos, se utilizados indiscriminadamente 
para o emagrecimento podem ter mais riscos do 
que benefícios, como o comprometimento das 
funções renais, hepáticas, dentre outras11. 

Nesse ínterim, o presente estudo 
tem por objetivos analisar a automedicação 
para emagrecimento entre os profissionais 
de enfermagem, além de identificar quais os 
medicamentos utilizados.

METODOLOGIA

Este trabalho é de caráter descritivo, 
não experimental e foi realizado no período 
21/01/2022 à 24/04/2022. O estudo foi realizado 
com Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem, do 
Hospital Municipal de Maringá (HUM), Hospital 
Memorial, da Unidades de Pronto Atendimento 
(UPA Zona Norte), e nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS), de Maringá/PR e Sarandi/PR e 
Mandaguaçu/PR. 

Foi aplicado um questionário digital 
(utilizando a plataforma Google Formulários) e 
também na forma impressa, na qual a equipe de 
Enfermagem foi abordada no local de trabalho, 
no turno do dia, e após o aceite do TCLE. Não 
foi possível coletar dados de todos profissionais 
devido, férias, atestados e escalas noturnas e 
recusas.  

Após a coleta dos dados, foram 
consideradas variáveis como profissão, sexo, 
idade, tempo de profissão, uso da automedicação, 
medicamentos utilizados. Os dados então foram 
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lançados em uma planilha do Software Excel, 
onde foi realizada a estatística, de quantidade, 
porcentagem e proporção, os quais foram 
representados em tabelas e gráficos. As taxas 
foram calculadas tendo por base analítica o 
número total de profissionais de enfermagem 
que participaram do estudo.

Na estatística foram incluídos apenas 
os profissionais que declararam fazer o uso 
indiscriminado de medicamentos para emagrecer.
Este estudo realizou a pesquisa com seres 
humanos, após a aprovação do comitê de ética, 
conforme CAEE 52267021.8.0000.5220, parecer 
número 5.083.023, e, aos termos da aprovação, 
foi realizada a coleta de dados.

RESULTADOS

O estudo foi realizado com 303 
profissionais de enfermagem (enf. e téc. de enf.) 
da rede Pública de Saúde (SUS), das cidades 
de Maringá-Pr, Mandaguaçu-Pr e Sarandi-Pr. Os 
entrevistados tinham idade entre 22 e 69 anos. 
Do total de profissionais participantes 29,37% são 
enfermeiros, com idade média de 38,46 anos, e 
tempo médio de experiência na profissão e 14,30 
anos, e 70,63% são técnicos de enfermagem, com 
idade média de 43,33 anos, e tempo médio de 
experiência na profissão de 14,77 anos. 

Tabela 1. Idade dos profissionais e tempo de experiência na profissão. 

Idade Tempo de profissão (anos)

Profissionais 0 a 10 11 a 20 21 a 30 31 a 40 41 a 50 n %

Enfermeira (o)

21 a 30 23 23 (7,59)

31 a 40 14 16 30 (9,90)

41 a 50 2 10 7 19 (6,27)

51 a 60 1 6 2 9 (2,97)

61 a 70 3 1 4 (1,32)

Tec. de enfermagem

21 a 30 22 22 (7,26)

31 a 40 27 39 66 (21,78)

41 a 50 16 35 14 65 (21,45)

51 a 60 11 11 19 3 44 (14,52)

61 a 70 1 2 4 2 1 10 (3,30)

n % 117 (38,61) 114 (37,62) 54 (17,82) 8 (2,64) 1 (0,33) 303 (100,00)

Fonte: Os autores. A tabela foi construída com base nas afirmações dos profissionais de enfermagem entrevistados.

Os dados obtidos também revelaram que a maioria (87,46%) dos profissionais de enfermagem 
participantes do estudo são do sexo feminino e apenas 12,54%, do sexo masculino.

Tabela 2. Total de entrevistados por sexo.

Profissionais Feminino
n %

                 Masculino
                     n %

Enfermeira (o) 77 (25,41)                   12 (3,96)

Tec. de enfermagem 188 (62,05)                   26 (8,58)

Total 265 (87,46)                   38 (12,54)
Fonte: Os autores. A tabela foi construída com base nas afirmações dos profissionais de enfermagem entrevistados.
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Tabela 3. Percentual do total dos profissionais que fazem uso da automedicação para emagrecer.

Profissionais Não Sim Não Respondeu Total

Enfermeira (o) 30,22% 25,00% 18,18% 29,37%

Tec. De Enfermagem 69,78% 75,00% 81,82% 70,63%

Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Fonte: Os autores. A tabela foi construída com base nas afirmações dos profissionais de enfermagem entrevistados.

O presente estudo revelou que do total 
de profissionais de enfermagem entrevistados 
que fazem o uso indiscriminado de fármacos 
para emagrecer, 25,00% são enfermeiros e 
75,00% técnicos de enfermagem; não fazem uso 

da automedicação para emagrecer 30,22% são 
enfermeiros e 69,78% técnicos de enfermagem; 
profissionais que não responderam a esse quesito 
18,18% são enfermeiros e 81,82% técnicos de 
enfermagem.

Os medicamentos mais utilizados pelos 
participantes do estudo são: sibutramina 24,62%; 
fitoterápicos 21,54%; bupropiona 18,46%; fluoxe-
tina 7,69%; saxenda 4,62%; ozempic 3,08% e ser-
tralina 3,08%. 	 Também relataram fazer uso de 

composto suplementar 1,54%; dieta nutricional 
1,54%; orlistate, 1,54%; medicamentos para dia-
betes 1,54%; termogênicos 1,54%; trulicity 1,54% 
e victosa 1,54%.  

Figura 1. Medicamentos para emagrecer que foram utilizados indiscriminadamente pelos participantes.
Fonte: Os autores. O gráfico foi construído com base nas afirmações dos profissionais de enfermagem entrevistados.

DISCUSSÃO

	Corroborando com os resultados 
obtidos, em estudos realizados com profissionais 

de enfermagem, MACIEL et al.12 (2014) verificou 
que a maioria dos participantes tinham idade 
média de 36,4 anos. Da mesma forma, MACHADO 
et al.7 (2020) verificaram na sua pesquisa que 
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dentre o seu público alvo 46% tinham idade entre 
31 e 40 anos, 30% tinham mais de 41 anos, e 24% 
entre 20 a 30 anos7.

Em 2019 foi realizado um estudo com 
900 profissionais de enfermagem, foi observado 
que 40,2% dos entrevistados atuavam na profissão 
entre 8 e 14 anos, com uma média de 12,8 anos13. 

A prevalência de mulheres, pode estar 
relacionada a definição da palavra enfermagem 
que sempre esteve ligada com a de uma mulher, 
à medida em que ela foi criada para atribuir os 
cuidados maternos com a criança. Cuidados 
estes, dispostos em três aspectos: no nutrir, no 
direcionar e no manter. O nutrir no sentido de 
proteger, fortalecer, manter e aliviar. Direcionar, 
no que se refere a mostrar um caminho, uma 
forma de ajudar alguém se incluir na sociedade. E 
o manter, privilegiando essa inclusão e garantindo 
uma união harmoniosa. À essa presumida 
tendência feminina, foi atribuído o papel de 
cuidar de pessoas enfermas14. 

	Mondini et al.12 (2019), também observou 
em sua pesquisa que dentre os profissionais 
de enfermagem, a maior prevalência é do sexo 
feminino (77, 92%). Dados semelhante foram 
obtidos por Maciel et al.15 (2014), onde a maioria 
dos participantes de seu estudo (profissionais de 
enfermagem) eram do sexo feminino 76,9%16, 17. 

De acordo com uma pesquisa feita pelo 
Conselho Federal de Enfermagem a respeito 
do perfil da enfermagem, notou-se que há uma 
prevalência feminina dentre os profissionais desta 
classe, totalizando 84,6%. O estudo aponta que 
15% são do sexo masculino16.

Machado et al.7 (2020), em seus 
estudos epidemiológicos, constatou que o uso 
indiscriminado de fármacos é comum entre 
os profissionais de enfermagem, e que essa 
prática está relacionada aos seus conhecimentos 
farmacológicos e ao manuseio diário de 
medicamentos. Ao investigar a prevalência da 
automedicação entre o seu público alvo, verificou 
que 36% dos técnicos de enfermagem e 30% dos 
enfermeiros são adeptos dessa prática, para aliviar 

as suas queixas de saúde resultantes da excessiva 
carga de trabalho. 

Sob a mesma perspectiva, Bittar, 
Gontijo.17 (2015) realizaram sua pesquisa em um 
hospital de Uberaba/MG com 142 profissionais de 
enfermagem. Porém, concluíram que o hábito da 
automedicação foi maior dentre as enfermeiras, 
66%, enquanto dentre as auxiliares e técnicas de 
enfermagem o percentual foi de 54%.

Dentre os fármacos mais utilizados pelos 
participantes desse estudo, a sibutramina é um 
dos anorexígenos de maior utilização, por possuir 
efetividade na redução de peso. Em contrapartida, 
deve-se ter cautela em afirmar que é seguro o 
seu uso, uma vez que demonstrou vários efeitos 
adversos, principalmente os cardiovasculares18. 

Em relação aos fitoterápicos, estes 
medicamentos são compostos por substâncias 
contidas nos vegetais. Possuem tanto benefícios 
como também riscos à saúde. Se utilizados 
corretamente e com acompanhamento 
médico ou farmacêutico, os fitoterápicos 
promovem resultados positivos no processo 
de emagrecimento, de maneira não abrasiva 
e com custo reduzido. Em contrapartida, sua 
automedicação pode causar vários efeitos 
colaterais. Além disso, quando o fitoterápico 
possui procedência dúbia, poderá conter em sua 
composição substâncias químicas, bem como 
causar apenas efeito placebo19.

A Bupropiona é um antidepressivo 
indicado para a perda de peso, pois auxilia a 
diminuir a compulsão. Contudo, só deve ser 
prescrito caso a dieta e a atividade física não 
foram eficazes para o emagrecimento10.

Além do risco de adquirir doenças 
do sistema cardiovascular ao utilizar a droga 
pode alterar o parênquima normal dos tecidos 
reprodutivos8. Um resultado significativo para 
os profissionais da Enfermagem para orientar 
as mulheres ainda em idade fértil que utilizam o 
medicamento.

Nos últimos anos, a comunicação 
audiovisual tem impactado a sociedade 
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contemporânea e com isso tem influenciado a 
população com pensamentos irracionais sobre 
o culto da estética, um corpo esbelto, a qual se 
tornou sinônimo de beleza e a principal meta do 
indivíduo, sem levar em consideração que alguns 
dos produtos que são vendidos para emagrecer 
contêm substâncias químicas que, por vezes, 
produzem dependência por parte da pessoa 
que as consome, o que geralmente cai no abuso 
desses produtos10.

CONCLUSÃO

Sob a luz do exposto, concluiu-se que 
os profissionais de enfermagem fazem uso 
indiscriminado de medicamentos para emagrecer, 
e é mais expressivo dentre os técnicos de 
enfermagem. Além disso, os resultados mostram 
que o medicamento mais utilizado em destaque é 
a sibutramina. 

Por se tratar de um tema importante 
para a saúde e bem estar dos profissionais 
de enfermagem, os quais prestam relevantes 
serviços a saúde pública, cuidando de pacientes 
da atenção básica a saúde aos cuidados de 
alta complexidade. Pela importância desses 
profissionais para o bem estar da população, 
há a necessidade de novos estudos que possam 
auxiliar no desenvolvimento de políticas públicas 
de conscientização e melhorias no ambiente 
de trabalho, visando desestimular o uso 
indiscriminado de medicamentos, promovendo 
saúde a esses profissionais. 
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